
Articulações 
comprometidas 
De causa ainda não descoberta 
pela ciência, a artrite 
reumatoide se caracteriza pela 
inflamação das articulações, 
principalmente as das mãos e as 
dos pés, provocando inchaço e 
dor. O sistema imunológico 
passa a atacar os tecidos 
inflamados. Com  o agravamento 
do problema, cartilagem, ossos 
e até ligamentos passam aficar 
comprometidos. A estimativa e 
de que 1% da população tenha 
essa doença autoimune. 

Terapia consegue 
bloquear a dor crônica 

A dor crônica provocada por 
inflamações pode estar com os 
dias contados. Pesquisadores 
da Faculdade Medicina de Ri-
beirão Preto (FMRP), da Uni-
versidade de São Paulo (USP), 
conseguiram alterar os meca-
nismos que causam o incômo-
do. O solução está na fractalci-
na, proteína ligada à ativação 
do problema. "Induzimos ratos 
de laboratório à sensação de 
dor por meio de um medica- 

mento. Depois, analisamos as 
células in vitro e vimos como 
se dá o processo que desenca-
deia o incômodo", conta o pro-
fessor Thiago Mattar Cunha. 

Segundo Cunha, existe um ti-
po celular, as células satélites, 
que participa do processo de in-
dução e manutenção da dor. 
Elas envolvem os neurônios 
que carregam a dor e são ativa-
das pela fractalcina. Na pesqui-
sa, após neutralizada a proteí- 

na, as células satélites deixaram 
de receber os impulsos que de-
sencadeavam as dores provoca-
das pelo processo inflamatório. 
"Por meio dessa experiência, ti-
vemos certeza de que essa pro-
teína está associada aos impul-
sos dolorosos provocados pelas 
células satélites. Agora, nossa 
perspectiva é de que possamos 
barrar esses impulsos era evitar 
a dor", destaca. 

Os resultados foram divul-
gados na revista científica Pro-
ceedings of the National Acade-
my of Science (Pnas). De acor-
do com Cunha, com estudos 
adicionais, a esperança é de 
que seja possível controlar as 
dores inflamatórias. "Num fu-
turo próximo, podemos contar  

com medicamentos que ame-
nizem de forma eficaz os sin-
tomas de pessoas que sofrem 
com osteoartrite, gota, doen-
ças reumáticas, além de trau-
mas cirúrgicos e torções. Esse 
tipo de remédio seria a chave 
para a qualidade de vida, espe-
cialmente dos idosos, que mais 
sentem no corpo os efeitos in-
flamatórios", aposta. A doença 
mais prevalente entre as doen-
ças inflamatórias e que tem 
como principal sintoma a dor 
é a 

O médico Carlos Bernardo 
Tauil, porém, acredita que o blo-
queio da ação da fractalcina não 
curará a dor de origem inflama-
tória. Segundo ele, é preciso sa-
ber onde é gerado o desconforto  

e porque ele acontece. "Estamos 
falando de uma forma paliativa, 
o que nos faz pensar que, ao pa-
rar de tomar o medicamento, 
por exemplo, a dor voltaria. Ou 
seja, não é uma terapia irreversí-
vel", pontua. 

Chefe do serviço de reuma-
tologia do Hospital Universi-
tário de Brasília (HUB), Rodri-
go Ayres também reforça a ne-
cessidade de entender a ori-
gem da doença antes da pres-
crição de um medicamento 

ue alivie a dor. "É im  •  ortante 
controlar a dor de forma segu-
ra para não causar mais riscos 
aos pacientes. Por isso, é ne-
cessário saber o processo in-
flamatório, a origem dele", afir-
ma o médico. 
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